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Em 2024, a vida da engenheira de 
energia Juliana Leite, 25, e do enge-
nheiro automotivo Icaro Machado, 31, 
se unificará. A história dos dois come-
çou há cinco anos, quando se conhe-
ceram em um grupo cristão, do qual 
participavam nos intervalos das aulas 
na Universidade de Brasília (UnB), no 
final de 2018. A conexão foi estabe-
lecida rapidamente e, em 6 de janeiro 
de 2019, os universitários começaram 
a namorar oficialmente.

Agora, o frio na barriga que, de 
acordo com Juliana, é sentido sem-
pre que se encontram, está ainda 
mais intenso, não só pela paixão que 
nutrem um pelo outro, mas pela che-
gada de 2024. O casal está organi-
zando tudo para que o casório acon-
teça em agosto.

Juliana conta que a vontade de 
viver a dois existe desde o princípio do 
relacionamento, mas se solidificou no 
ano passado, então decidiram colocar 
o plano em prática. O pedido oficial 
ainda não foi feito, mas é justamente 
pela parceria de pensar em todos os 
detalhes juntos que ela já sabe quan-
do acontecerá. “A gente vai viajar em 
6 de janeiro para um lugar especial, 
com um programa bem a nossa cara 
e é lá que acontecerá o pedido.”

Apesar de o anel de noivado ainda 
não ter sido entregue, o casal, de ante-
mão, tem pensado nos mínimos deta-
lhes da cerimônia. A pesquisa de luga-
res e o contato com fornecedores estão 
sendo feitos. “Nós já temos a data, 3 
de agosto de 2024, que é boa, pois 
não chove e, geralmente, é fresco.”

O casal conta que sempre come-
mora o ano-novo com muita espiritua-
lidade, junto à família e aos amigos, 
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Em 2024, os engenheiros Icaro e Juliana 
finalmente realizarão o sonho de se casarem
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mas que este ano, em especial, come-
morarão ainda mais. “Acreditamos que 
2024 será um divisor de águas em 
nossas vidas. Estamos muito felizes e 
realizados com tudo o que está aconte-
cendo, será o ano do nosso casamen-
to, o início da vida a dois. Sabemos 
que os desafios e as dificuldades virão, 
mas estamos animados e otimistas.”

Para além da ansiedade pelo casa-
mento, Icaro acabou de finalizar o 
curso de engenharia e foi efetivado 
na empresa em que trabalhava, o que 
deixou o casal ainda mais animado 
para receber o novo ano com o pé 
direito. Aos risos, Juliana brinca que 
até o número 2024 é bonito, então 
não tem como dar errado.

Os dois fazem questão de ressal-
tar a participação das famílias durante 
todo o processo. Após o casamento, 
se mudarão para uma casa que está 
sendo reformada. “Estamos compran-
do móveis, utensílios de cozinha e 
ganhando muita coisa. Estamos muito 
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Lidiane Soares, 
proprietária da Lidi Ternure 
Assessoria e Cerimonial, 
explica que o primeiro 
passo após oficializar o 
pedido de casamento é 
procurar o especialista do 
mercado, que é o assessor 
e cerimonialista. “Junto 
com ele, o casal iniciará o 
planejamento, definindo 
a melhor época e o local 
para casar.” 

A especialista explica que 
antes da pandemia, os 
pedidos de casamento e a 
procura pela assessoria de 
sua empresa eram feitos 
com 12 a 18 meses de 
antecedência da data, mas 
que os prazos diminuíram. 
Contudo, agora, a procura 
voltou ao prazo inicial. 
Lidiane indica que quanto 
mais tempo reservado aos 
preparativos, melhor. Ela 
sugere que a assessoria 
seja contatada logo 
após o noivado, assim o 
planejamento será muito 
mais tranquilo.

Em sua empresa, Lidiane 
recomenda sempre que 
os casais tenham uma 
conversa aberta antes 
do casamento para 
alinhar expectativas, 
prevenir mal-entendidos 
e conflitos, além de, 
consequentemente, 
fortalecer o 
relacionamento.

“Comunicar-se 
abertamente com a família 
é essencial para criar um 
casamento agradável para 
ambas as partes. Aproveite 
essa oportunidade 
para ter uma conversa 
honesta, compartilhar 
planos e fortalecer os 
laços familiares. Não 
há satisfação maior do 
que ver todos vibrando e 
se emocionando no dia 
do casamento, quando 
conseguimos atender às 
expectativas dos noivos, 
pais, familiares e amigos.”

bem amparados, somos realmente pri-
vilegiados nesse ponto.”

Apaixonados por ciência, matemá-
tica e, claro, engenharia, planejam 
montar na casa um escritório com 
uma estante decorada com globos, 
ampulhetas, miniaturas de carros e 
todos os tipos de peças que os cati-
vam. “Atualmente, estamos bem esta-
belecidos. Não temos dívidas, então 
todo o dinheiro que a gente consegue 
é para comprar as nossas coisas. A 
gente já tem cama, mesa… muita 
coisa! É só juntar tudo e levar para a 
nova casinha”, celebra.

A agenda do casal para 2024 está 
praticamente completa. Juliana conta 
que os dois esperavam o ano há muito 
tempo e o planejaram em cada deta-
lhe, então farão tudo que os noivos têm 
direito, desde o chá de panela até via-
gens juntos. O casamento será religioso, 
mas não na igreja. A cerimônia aconte-
cerá na fazenda da família da engenhei-
ra, em Luziânia, lugar pelo qual os dois 
cultivam muito apego, além de represen-
tar muitas coisas boas para o casal.


